
    
      
    

    
      PRÓLOGO
    

    
      Bruno colocou maços de dinheiro numa maleta, enquanto diz: - De tarde nós vamos lá no morro comprar o pó do Tião. Vocês dois vão no outro carro pra me dar cobertura. Estão com as armas?
    

    
      Caio e César olham um para o outro, puxaram as armas do cinto e apontam para o chefe. Bruno ficou surpreso, não teve tempo para reagir. César apertou o gatilho. Bruno caiu para trás.. O sangue escorria de sua cabeça. Caio se aproxima e dá mais dois tiros no peito dele. Em seguida eles fogem.
    

    
      Segundos depois, Bruno ergueu o tronco. Ele abriu a camisa expondo o colete que lhe salvara a vida. César nunca foi bom de mira, mesmo tão perto, a bala apenas decepou a ponta da orelha.
    

    
       
    

    
      ...............................................................................................................................
    

    
       
    

    
      ALGUNS MESES ANTES
    

    
      Naquela segunda-feira, Alice acordou mais cedo. Decidida a sair daquela casa, aproveitou que todos ainda dormiam, colocou algumas roupas, dois pares de sapatos numa sacola e saiu de seu quartinho no porão. Na cozinha encontrou sobre a mesa uma rosa vermelha junto com um pacotinho feito com papel de presente. Pegou o cartão e leu: “Busca o bem e viverás melhor.
    

    
      Feliz Aniversário, Alice. Tio Nemo”.
    

    
       Ela abriu o pacote e encontrou dentro de um estojo, uma correntinha de ouro e uma medalha em forma de coração. Agradeceu mentalmente ao tio pelo presente e lamentou por não poder se despedir dele. Pendurou a jóia no pescoço, guardou a flor na sacola e dirigiu-se para sala. Estava próxima da porta quando estacou ao ouvir um ruído. Diante dos primeiros clarões da manhã que entrava através da vidraça da janela, ela percebeu um vulto deitado no sofá. O capitão Nemo remexeu-se, murmurando e aquietou-se, continuando a dormir. Ele estava sem o tapa-olho de pano, coisa que Alice nunca tinha visto antes. A cavidade esquerda do globo ocular vazia tinha apenas uma pele enrugada.
    

    
       Por um momento a jovem sentiu uma ponta de tristeza e compaixão pelo tio, a única pessoa boa e lúcida naquela família. O tio também era oprimido pela mulher e pelos filhos, mas o capitão Nemo era forte, paciente, não desanimava tão facilmente. A sua família era importante, porém, havia limites para tudo. Alice agradeceu ao tio a proteção e o amparo que ele lhe dispensou. Há três anos ela chegou àquela casa como hóspede por alguns dias, mas como não conseguiu emprego, foi obrigada a trabalhar para eles, os primos preguiçosos e rancorosos, a tia egoísta e má.
    

    
       A única pessoa decente era o tio. Sua filha Vanda, não fazia nada, vivia lendo fotonovelas e passeando com as amigas. O filho do meio, Jasão, gordo, glutão, passava o dia em frente à televisão, era irresponsável e chantagista. Grosseiro e preguiçoso, Odisseu, o mais velho, não tinha emprego fixo. Sua noiva, Lucrécia, era arrogante, desbocada e muito ciumenta.
    

    
       — Adeus, meu tio. Obrigada. –  Ela abriu a porta, procurando não fazer ruído, e saiu. Passou ao lado do barco que Nemo construía no quintal. O sonho do capitão Nemo era voltar a navegar. Ela partia, procurando também, realizar seus sonhos. Ganhando a rua, Alice seguiu rápido, sem olhar para trás. Na esquina pegou um ônibus para a rodoviária. Sua intenção era comprar uma passagem para a capital, alugar um quarto num hotel e trabalhar como garçonete ou ajudante de cozinha. Na bolsa estava o dinheiro que ela havia economizado, para uma emergência como aquela.
    

    
                        
    

    
      Descendo na rodoviária, Alice dirigiu-se para o guichê. Abriu a bolsa para pegar o dinheiro e comprar a passagem, mas não encontrou. A carteira havia sumido! Procurou também na sacola, sem êxito. Aflita e magoada, deu-se conta de que alguém roubou a carteira no ônibus. Desorientada, saiu do guichê e foi sentar-se num banco no saguão. Ficou algum tempo sentada, meditando e decidindo o que fazer. Não queria voltar para a casa do tio.
    

    
      Teria que arranjar um lugar para dormir e um emprego, nem que fosse temporário. Precisava lutar por sua independência. Pensando assim, Alice deixou a rodoviária e começou a procurar trabalho em bares e restaurantes. No final do dia, depois de passar por vários estabelecimentos, recebendo uma negativa, às vezes uma proposta indecente, ela sentou-se em um banco numa praça. Apoiou-se no encosto, escondeu o rosto sob o braço e chorou de desalento. Pouco depois, sentiu uma mão em seu ombro.
    

    
       Secou as lágrimas e erguendo o rosto, fitou o homem parado na sua frente. Era um velhote de rosto redondo, olhar manso e sorriso simpático. Vestia roupas velhas, muito usadas e sapatos empoeirados. Segurando uma sacola de plástico na mão, inclinou-se, perguntando:
    

    
       — Está precisando de ajuda? Está com fome?
    

    
       — Sim, realmente, ainda não comi nada hoje.
    

    
       O velhote sorriu, gesticulando.
    

    
       — Então venha comigo. Vamos comer um ensopado – virando-se, ele apontou para o outro lado da rua. — Vamos, venha depressa!
    

    
       Alice ficou indecisa, mas o homem parecia tão inofensivo e sincero que ela resolveu segui-lo. Atravessaram a rua e contornando um monte de entulho, o velhote apontou para uma abertura no muro que cercava as ruínas de uma antiga indústria. Alice estacou com receio de se aventurar por aquele lugar. Espiando através da passagem, avistou um grupo de pessoas, três homens e duas mulheres sentados ao redor de um fogão improvisado com pedras e uma chapa de ferro. Eles cozinhavam algo numa panela coberta de fuligem.
    

